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RESUMO
Um dos objectivos fundamentais das Escolas Étnicas Comunitárias, nos Estados Unidos, é o de
preservar e transmitir a língua, cultura e etnicidade as gerac;6es vindouras.
Um grupo de estudantes Luso-Americanos (G1) com significativa frequencia das Escolas
Oficiais Portuguesas foi comparado com um outro grupo de estudantes Luso-Americanos (G2) que
nao frequentou as referidas escolas.
Foram utilizados dois instrumentos de investigac;ao na recolha de dados estatísticos: 1. Bento-
Ribeiro Cultural Identification Scale (B-RCIS), urna escala dicotómica de 36 itens para medir a
identidade cultural em tres categorias; 2. Socio-Educational Portuguese Profile (SEEP), um instru-
mento de 22 itens construído para este estudo para a obtenc;ao de dados demográficos e atitudes em
relac;ao a língua Portuguesa.
A populac;ao deste estudo (n=236) consistiu em duas amostras: um grupo constituído por todos
os alunos Luso-Americanos disponíveis com idades entre os 12 e os 17 anos (n=120) frequentan-
do as Escolas Oficiais Portuguesas na costa leste dos Estados Unidos; Este grupo foi comparado
com urna segunda amostra de estudantes Luso-Americanos (n = 116) sem frequencia das Escolas
Oficiais Portuguesas. Resultados revelaram que a frequencia nas Escolas Oficiais Portuguesas con-
tribuiu significativamente para a preservac;ao dos valores culturais e linguísticos e para o desen-
volvimento e reafirmac;ao da COMUNIDADE LUSÓFONA.
Palavras Chave: Ensino Étnico Comunitário; Escolas Oficiais Portuguesas; Preservac;ao da
Língua e Cultura Portuguesa; Identidade Cultural; Comunidade Lusófona.
INTRODur;Jo
Os grupos étnicos tentam reproduzir no seu novo ambiente as tradi<;6es os costumes e os siste-
mas de organizac;ao da terra-mae. Entre as várias formas de organizac;ao comunitária estao as
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"escolas étnicas", instituis;6es educacionais com um objectivo comum fundamental: Ensinar e pre-
servar a língua e a cultura dum determinado grupo étnico. Enquanto que Joshua Fishman (1966)
considera aquelas escolas como o factor mais activo na manutens;ao da língua na maior parte das
comunidades étnicas, Bradunas and Topping (1988) descreve aquelas mesmas escolas como mani-
festas;6es formais da adaptas;ao dos imigrantes asociedade americana.
Contam-se aos milhares as escolas étnicas que nos Estados Unidos continuam a proporcionar
urna educas;ao alternativa e/ou suplementar a muitas crians;as Americanas (Fishman, 1980a) e entre
esses milhares estao incluídas as sete dezenas das Escolas Oficiais Portuguesas (EOP). Com urna
longa tradis;ao histórica, as comunidades portuguesas nos Estados Unidos tem vindo a criar e a
manter estas escolas há quase um século. (Bradunas and Topping, 1988).
Para muitos Luso-Americanos, as Escolas Oficiais portuguesas (EOP) representam urna sim-
biose natural com a língua e a cultura Portuguesa e um esfors;o comunitário no sentido de desper-
tar a consciencia e sensibilidade das crians;as para os valores culturais herdados de seus pais e avós
(Bento, "A educas;ao: Da família aescola", 1985) e de perpetuar a nossa língua, cultura e identi-
dade no tempo e no espas;o comunitário Luso-Americano.
As escolas étnicas nos Estados Unidos
Joshua Fishman, líder e pioneiro na investigas;ao do Ensino Étnico refere que os Estados
Unidos, como a maior nas;ao multilíngue e multicultural nao pode desprezar os milhares de esco-
las e as centenas de milhar de crians;as que as escolas étnicas servem. Fishman (1980a) afirma:
Estas escolas devem ser incluídas na lista dos nossos recursos educacionais, sociais e
intelectuais por raz6es nacionais urna vez que os Estados Unidos nao podem dar-se ao luxo
de ignorar seis mil escolas frequentados por seiscentas mil crians;as. (p.236)
As Escolas Étnicas sao escolas suplementares funcionando entre seis e 10 horas por semana e
entre tres a cinco sess6es de duas horas cada (Bradunas and Topping, 1988).
De acordo com Fishman (1989), o ensino linguistico é apenas um dos múltiplos objectivos das
escolas étnicas. O ensino das tradis;6es e história dos antepassados, o despertar e desenvolver da
identidade étnica, o melhoramento da comunicas;ao entre pais e filhos e a crias;ao de oportunidades
para os membros da comunidade para trabalharem e socializarem entre si, sao também objectivos
de elevada importancia. Deste modo, as Escolas Étnicas tem dado urna contribuis;ao independente
e importante amanutens;ao das línguas e culturas étnicas. Bentley (1982) afirma:
Para além de manterem a identidade e aumentarem a educas;ao académica, a proficien-
cia em duas línguas é urna vantagem num mundo cosmopolita. Nove em cada dez
Americanos nao sabe falar, ler ou compreender outra língua para além do Ingles. Urna edu-
cas;ao que conduza a um alto grau de bilingualismo em Ingles e urna língua minoritária é
urna mais valia para este país (p. 114).
Como todas as outras escolas étnicas, as EOP transmitem aos seus alunos níveis significativos
de leitura, escrita e compreensao da língua Portuguesa. Além disso, as EOP dao também enfase a
historia, literatura, costumes e tradis;6es do povo Portugues.
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Atitudes em relafiío aLíngua e Identidade Cultural
A língua nao é apenas um instrumento de comunica~ao. De acordo com Haugen (1974), a lín-
gua é um instrumento social que acompanha e dá existencia a todas as outras institui~6es sociais
porque a língua é a base de todas as outras institui~6es da sociedade. A língua é também um sím-
bolo social e pessoal. Grosjean (1982) afirma que a língua é " ...um símbolo social e de identida-
de de grupo, um emblema de perten~a e solidariedade" (p.177). Sendo, assim, um instrumento de
comunica~ao, um símbolo pessoal e social, a língua é imbuida de atitudes e valores por aqueles que
a usam e por aqueles que nao sabem falar essa mesma língua.
Tse (1997), concluiu no seu estudo de investiga~ao que os indivíduos que julgam favoravel-
mente o seu grupo (ou membros) tem atitudes mais positivas e maior proficiencia na língua desse
mesmo grupo.
Maietta (1996), argumenta que é importante conhecer as atitudes em rela~ao a língua nativa
como urna condi~ao essencial para a compreensao da preserva~ao da língua assim como deste pro-
cesso. De acordo com vários investigadores (Arias, 1976; Ribeiro, 1981; Becker, 1990, etc.), as
escolas americanas tem minimizado a importancia e até ignorado a cultura das crian~as minoritá-
rias em vez de servirem de facilitadoras de adapta~ao cultural.
Urna tese de mestrado (Castanho, 1993) sabre as atitudes e preferencias dos alunos do 4°,5°,e 6°
anos em rela~ao á leitura nas EOP concluiu que os pais desempenham um papel importante no
desenvolvimento e atitudes positivas em rela~ao acomunidade Portuguesa e em manter viva a lín-
gua portuguesa em casa através da comunica~ao oral.
Urna outra tese de mestrado "Luso descendentes nos Estados Unidos: A escola portuguesa de
Hartford" (Galo, 1997) teve como objectivos fundamentais verificar o interesse dos alunos pela lín-
gua e cultura Portuguesa e determinar os factores que causa esse interesse. Resultados desta tese
mostraram que o grau positivo desse interesse dependia em grande medida dos jovens, pais, esco-
las e comunidade.
Becker (1990), investigando o papel da escola pública na forma~ao da identidade étnica dos alu-
nos portugueses que frequentavam urna escola urbana na Nova Inglaterra revelou a existencia duma
discrepancia entre as normas explicitas da política educativa e as práticas dos reponsáveis educati-
vos: "Os alunos portugueses entraram na escola publica com sentimentos de orgulho étnico e saí-
ram com ideias de inferioridade e vergonha" (p. 54).
Finalmente, um outro estudo (Nunes, s.d.), conduzido no seio da comunidade Luso-Canadiana
concluiu que a) a perda da língua e cultura portuguesa, particularmente nas camadas jovens, é exa-
cerbada pela falta de promo~ao governamental e apoio em actividades culturais e linguísticas e b)
existencia de fortes sentimentos de dualidade cultural e conflito cultural entre os jovens
Portugueses.
A identifica~ao cultural é muito importante para a realiza~ao pessoal e social do indivíduo
minoritário e do grupo a que pertence; Toda a pessoa humana é incompleta se nao estiver embebi-
da numa cultura específica, afirma Cushman (1990).
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OBJECTIVOS DO ESTUDO
Este estudo de investigas;ao teve como objectivo principal explorar a influencia das EOP na
manutens;ao da língua e cultura Portuguesa dum grupo de estudantes Luso Americanos nos Estados
Unidos. Especificamente, este estudo explorou os efeitos das EOP nas atitudes dos estudante Luso
Americanos em relas;ao á língua Portuguesa e a sua identidade cultural.
As razoes que levaram este investigador a concentrar-se nesta área de investigas;ao foram a
consciencia da importancia das Escolas Étnicas na preservas;ao duma sociedade pluralista e
democrática (Fishman, 1989) e o seu interesse em investigar os efeitos das EOP nos seus alunos.
MÉTODOS
Questoes de Investigafiio
Este estudo pretendeu responder as seguintes questoes de investigas;ao:
Q1: Existe alguma diferens;a significativa entre dois grupos de estudantes Luso-Americanos,
um com urna frequencia relevante das Escolas Oficias Portuguesas e o outro nao, em termos de ati-
tudes em relas;ao a língua Portuguesa?
Q2. Existe alguma diferens;a significativa entre dois grupos de estudantes Luso-Americanos,
um com urna frequencia relevante das Escolas Oficias Portuguesas e o outro nao, em termos de
identificas;ao cultural?
A populas;ao deste estudo consistiu num grupo homogéneo de alunos com idades compreendi-
das entre os 12 e os 17 anos frequentando as Escolas Oficiais Portuguesas na costa leste dos
Estados Unidos. Este grupo foi comparado com um outro grupo homogéneo proveniente das
mesma áreas geográficas mas sem frequencia das Escolas Oficiais Portuguesas.
O total da amostra consistiu em 236 alunos Luso-Americanos: 120 alunos pertenciam ao pri-
meiro grupo (G1) e 116 pertenciam ao segundo (G2). Os sujeitos da amostra era constituído por 76
alunas e 44 alunos no grupo G1 e 66 alunas e 50 alunos no grupo G2.
Dos 120 sujeitos do grupo G1, 96 nasceram nos Estados Unidos, 23 em Portugal e um em
Frans;a. Dos 116 sujeitos do grupo G2, 107 nasceram nos Estados Unidos, seis em Portugal, um em
Frans;a, um nas Honduras e um na Irlanda. A maioria dos pais nos dois grupos (166 pais e 156 maes
) nasceram em Portugal.
Foram utilizados dois instrumentos de investigas;ao na recolha de dados: 1) Bento-Ribeiro
Cultural Identification Scale CB-RCIS), urna escala dicotómica com 36 itens destinada a medir a
identificas;ao cultural dos sujeitos em tres graus: Identificas;ao Cultural Portuguesa (ICP),
Identificas;ao Cultural Americana (ICA) ou Identificas;ao Cultural "Bicultural" (ICB) e 2) Socio-
Educational Portuguese Profile CSEEP) um questionário de 22 itens desenvolvido para este estudo
destinado a obter dados demográficos e atitudes em relas;ao a língua Portuguesa. A participas;ao dos
sujeitos neste estudo foi voluntária e foram observados todos os princípios éticos de investigas;ao
com pessoas, incluindo a observas;ao rigorosa da confidencialidade. O estudo de campo teve lugar
no ano lectivo de 1999-2000.
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RESULTADOS
Atitudes em relafiio á língua
A primeira quesHio de investiga~ao perguntava se existia alguma diferen~a significativa entre
dois grupos de estudantes Luso-Americanos, um com urna relevante frequencia das Escolas Oficias
Portuguesas e o outro nao, em termos de atitudes em rela~ao alíngua Portuguesa.
Quase a totalidade dos sujeitos no grupo G1 (97.5%) afirmaram que era muito importante
aprender a língua portuguesa. No grupo G2, 82.7% afirmaram que era muito importante aprender
a língua portuguesa. No grupo G1, a grande maioria dos sujeitos ou 82.5% gosta de falar Portugues
em casa (média 1.18; desvio padrao = .38) e a maioria ou 71.7% gosta de falar portugues na esco-
ill (média=1.28; desvio padrao .45).
No grupo G2, menos de metade ou 48.3% dos sujeitos gosta de falar Portugues em casa (média
= 1.52; desvio padrao = .50) e pouco mais de metade ou 55.2% gosta de falar portugues na escola
(média = 1.45; desvio padrao = .50). Estes resultados sugerem diferen~as significativas entre os
dois grupos em termos de atitudes em rela~ao á língua Portuguesa.
Identificafiio Cultural
A segunda pergunta de investiga~ao perguntava se existia alguma diferen~a significativa entre
dois grupos de estudantes Luso-Americanos, um com urna relevante frequencia das Escolas Oficias
Portuguesas (G1) e o outro nao (G2), em termos de identifica~ao cultural. A aplica~ao estatística
de t-testes revelou diferen~as entre os dois grupo.
A média dos valores obtidos na escala B-RCIS no grupo G1 foi de 24.9 com um desvio padrao
de 3.8. A média dos valores no Grupo G2 foi de 21.0 com um desvio padrao de 4.6. No grupo G1,
57.5% dos alunos obtiveram valores na categoria Identifica~aoCultural "Bicultural" (ICB) e os res-
tantes 42.5% indicaram identificar-se mais perto com a cultura portuguesa (ICP). Nenhum dos
sujeitos se identificou com a cultura anglo-americana (ICA).
No grupo G2, 73.4% dos sujeitos indicaram identifica~aoBicultural (ICB), 22.4% identifica~ao
com a cultura Portuguesa (ICP) e 4.3% identifica~ao com a cultura Americana (ICA).
Estes resultados indicam que há urna diferen~a significativa entre os sujeitos que frequentaram as
Escolas Oficiais Portuguesas e os que as nao frequentaram na categoria de Identifica~ao Cultural
"Bicultural" (ICB) (p<.OOl). Todavia, as diferen~as nao sao significativas nas outras duas categorias:
Identifica9ao Cultural Portuguesa (ICP) (p=.884) e Identifica~ao Cultura Americana (ICA) (p=.084).
CONCLUSOES
Este estudo teve como objectivo principal explorar os efeitos da influencia das EOP nas atitu-
des em rela~ao alíngua Portuguesa e na identifica~ao cultural de duas amostras (G1 e G2) de alu-
nos Luso Americanos da Costa Leste dos Estados Unidos.
Resultados deste estudo indicam que existem diferen~as significativas entre os dois grupos: os
alunos que frequentaram as Escolas Oficiais Portuguesas revelaram possuir atitudes mais positivas
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em rela9ao á língua Portuguesa e maior grau de identifica9ao cultural "bicultural". Estes resultados
permitem afirmar que os alunos que receberam a influencia da educa9ao das Escolas Oficiais
Portuguesas tem mais facilidade em adaptar-se a urna nova cultura sem prejudicar a manuten9ao da
língua e cultura dos seus antepassados. Estes resultados estao também em consonancia com análi-
ses teóricas) que indicam que as escolas étnicas tem um papel muito importante no processo de
acultura9ao e adapta9ao das comunidades étnicas aos seus novos ambientes (Fishman, 1966;
1980a; 1980b ; e 1985).
A grande implica9ao dos resultados deste estudo é o reconhecimento da importancia que as
EOP tem na comunidade Luso Americana e daí necessidade de adequarmos as nossas políticas edu-
cativas e comunitárias ao relevante papel que estas escolas efectivamente prestam as comunidades
residentes nos E.U. assim como a sua contribui9ao para a continuidade da "Biculturalidade" daque-
las comunidades.
Resumindo e finalizando, a frequencia nas Escolas Oficiais Portuguesas contribuiu significati-
vamente para a preserva9ao dos valores culturais e linguísticos Portugueses e para o desenvolvi-
mento e reafirma9ao da COMUNIDADE LUSÓFONA.
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